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			Dedicatória

			A Patrícia; minhas filhas, Catarina e Isadora; minha mãe, Claudia; e a Rafaela e Ronaldo. 

			Vocês são o espelho em que vejo minha própria transformação e o combustível que me impulsiona a servir.

		


		
			

			Introdução

			Ser grande assusta quem passou a vida sendo “apenas” correto.

			Você já sentiu que está vivendo uma vida que não é sua, como se estivesse em um corpo estranho? Uma peça que não se encaixa, um eco distante da pessoa que deveria ser? Eu conheço essa sensação. Por anos, vivi em um ciclo incessante de plantões, como um médico endoscopista que passava mais tempo olhando para dentro dos outros do que para sua própria alma. Minha rotina era um borrão de hospitais, procedimentos e a busca incansável por mais dinheiro para pagar contas que pareciam nunca diminuir. Eu estava ali, presente fisicamente, mas, ausente de mim, da minha família, do meu propósito. Era uma existência em piloto automático, em que a desconexão era a norma, e, a cegueira para o “porquê” de tudo aquilo, minha condição mais crônica. Eu fazia, eu agia, eu sobrevivia, mas, não compreendia. E essa falta de compreensão era meu verdadeiro corpo estranho, silenciosamente corroendo a essência do meu ser. 

			A vida, no entanto, tem suas próprias maneiras de nos forçar a enxergar. Para mim, essa força veio na forma de um amor incondicional e de um desafio avassalador: o nascimento da minha filha Isadora. Desde a gestação, marcada pela epidemia de Zika vírus, Isadora já mostrava que sua jornada seria única. Ao nascer, os diagnósticos vieram como um tsunami: surdez profunda e um atraso no desenvolvimento que se assemelhava a um grau elevado de autismo. Meu mundo desabou. A partir daquele momento, minha vida se tornou uma corrida contra o tempo, uma busca incessante por soluções. Terapias, especialistas, aparelhos de amplificação sonora, o implante coclear: cada passo era dado com a esperança de um milagre. Lembro-me do dia em que o implante foi ligado e em que Isadora reagiu à minha voz, um momento mágico que parecia o ponto de virada. Mas, meses depois, ela ainda tirava o aparelho, o desenvolvimento vinha em saltos e paradas, e a resposta que eu tanto buscava não era a que eu esperava. Eu fazia tudo o que era “certo”, lutava com todas as minhas forças pelas minhas filhas, Isadora e Catarina, mas, no fundo, estava cego. Eu buscava compreender o propósito maior por trás de tanta luta, de tanta dor. Apenas agia, sem compreender, e essa cegueira me custaria caro. 

			A pressão de uma vida em plantões, a frustração com a falta de progresso de Isadora, a exaustão de uma luta que eu não compreendia, tudo isso começou a corroer mais o que já não estava bom há muito tempo: meu casamento. A desconexão que eu sentia comigo se estendeu à minha relação com a mãe das minhas filhas, e o divórcio se tornou uma inevitabilidade dolorosa. Foi um colapso em todos os sentidos. Minha vida, que já era um emaranhado de desafios, piorou drasticamente. As dívidas se acumularam, a insegurança financeira se tornou uma sombra constante, e a sensação de fracasso era esmagadora. Eu me sentia completamente perdido, afundado em um poço de desespero, sem saber para onde ir ou como me reerguer. 

			Naquele momento, eu era a própria personificação do “corpo estranho”: deslocado, sem rumo, e ainda assim teimosamente cego para as lições que a vida tentava me ensinar. Eu havia tocado o fundo, e a escuridão parecia não ter fim. 

			Foi nesse abismo de crise que a vida me presenteou com um novo catalisador: Patrícia, minha mulher. Ela não veio como uma salvadora, mas, como uma presença, que, com sua luz e perguntas, começou a desatar os nós da minha cegueira. Patrícia me mostrou que havia mais na vida do que a dor e a luta, mais do que o corpo e os pensamentos. Ela me fez questionar e olhar para as coisas a partir de uma perspectiva diferente. E foi por meio desse novo olhar que o momento crucial aconteceu. De repente, olhei para trás, para toda a minha jornada como médico; e para Isadora, para todas as terapias, para o implante coclear, para a luta incansável, e, finalmente, compreendi. 

			Não era apenas sobre “consertar” Isadora; era sobre o que ela estava fazendo por mim, o tempo todo. Isadora não era um problema a ser resolvido; ela era minha mestra silenciosa, me ensinando sobre autorresponsabilidade, sobre resiliência, sobre a capacidade de agir no agora. A luta não era só dela; era também a minha, um espelho que refletia minha própria desconexão. Essa compreensão retroativa, essa revelação de que a vida estava me ensinando por intermédio de minha filha, foi a verdadeira virada. Foi o momento em que o “corpo estranho” começou a ser identificado e em que a transformação, enfim, pôde começar. 

			Com essa nova lente de compreensão, a busca por respostas se tornou uma necessidade imperativa. Eu não queria apenas sobreviver; queria entender e viver. 

			Mergulhei em estudos profundos sobre autoconhecimento, neurociência, física quântica, teologia e espiritualidade. 

			Não foi uma epifania súbita, mas, um processo gradual, uma jornada de aprendizado e integração. 

			Comecei a ver padrões, a conectar pontos que antes pareciam desconexos. Como médico, sempre observei o corpo humano e suas reações às adversidades, mas, agora eu buscava a raiz, o “porquê” por trás dos problemas físicos. Entendi que, embora muito se fale que tudo começa na mente, a verdadeira origem de nossos desafios está na nossa identidade. Uma identidade distorcida, moldada por crenças limitantes e experiências passadas, é o verdadeiro obstáculo que nos impede de manifestar a realidade que desejamos. Essa busca me levou a uma nova compreensão de mim e do mundo, pavimentando o caminho para uma transformação profunda e duradoura. 

			Minha rotina como médico endoscopista me proporcionou uma perspectiva única sobre a relação entre a mente e o corpo. Diariamente, eu via pacientes com gastrite crônica, refluxo, compulsões alimentares, ou aqueles que buscavam cirurgias bariátricas ou medicações para emagrecer. Sem falar nos diagnósticos de câncer nas vias digestivas. Havia um padrão perturbador: a maioria desses problemas estava intrinsecamente ligada ao estresse crônico, à ansiedade, a uma desconexão profunda com o próprio ser. 

			A pergunta que ecoava em minha mente era: “Se a ciência já nos diz que o início de tudo está na mente, por que o problema persiste e se agrava? Por que as pessoas continuam manifestando doenças e comportamentos autodestrutivos, criando um roteiro de ansiedade, depressão e TDAH, como se seu futuro já estivesse traçado?”. A resposta que encontrei não estava na lógica superficial, mas, na profundidade da identidade. Um mesmo evento traumático pode ter efeitos completamente diferentes em duas pessoas, não por causa do evento em si, mas, pela maneira como é processado e integrado à identidade de cada um. O “corpo estranho” que eu via nos exames endoscópicos era, muitas vezes, apenas a manifestação física de um padrão limitante muito maior: uma identidade distorcida que habitava a alma. 

			Foi a partir dessa profunda compreensão, tanto pessoal, quanto clínica, que nasceu a metáfora central deste livro: a endoscopia da alma. Assim como um endoscopista insere um aparelho para visualizar o interior do corpo e identificar anomalias, este livro propõe uma jornada de introspecção para que você possa olhar para dentro de si, identificar e remover o “corpo estranho” que habita sua alma. Este pode ser uma identidade distorcida, crenças limitantes, medos paralisantes, ou a desconexão com seu verdadeiro propósito. Minha promessa a você, leitor, é que, ao embarcar nesta jornada, você ganhará consciência sobre sua vida, terá o poder de fazer escolhas conscientes e, acima de tudo, compreenderá que o que vive hoje não é um fim, mas, apenas uma parte de um processo. Você pode escolher mudar. 

			Este livro é um guia prático, que o conduzirá passo a passo por essa endoscopia interna, revelando as ferramentas e os insights necessários para sua transformação. 

			Talvez, enquanto lê estas palavras, você se identifique com a sensação de ser um “corpo estranho” na sua própria existência. Talvez esteja em um ciclo de sobrevivência, desconectado do seu propósito, lutando contra medos e ruídos internos que parecem insuperáveis. Eu quero que saiba: você não está sozinho. 

			Minha jornada, marcada pela dor, cegueira e colapso, me ensinou que a transformação é não apenas possível, mas, inevitável quando nos permitimos olhar para dentro com coragem e honestidade. Esta obra é o convite para você iniciar sua endoscopia da alma. É a oportunidade de desvendar as camadas que encobrem sua verdadeira identidade; de transformar o medo em um GPS para seu propósito; e de construir uma realidade inédita, plena de harmonia e significado. Não importa quão profunda seja sua crise, ou quão perdido se sinta: a capacidade de mudar reside em você. Permita-se ser guiado por estas páginas e descubra que é capaz de fazer qualquer coisa no processo de se tornar quem você realmente nasceu para ser. Sua transformação começa agora.

		


		
			Capítulo 1

			DESEJO

			1 Coríntios 6:12

			Tudo me é lícito, mas, nem tudo me convém; tudo me é lícito, mas, eu não me deixarei dominar por coisa alguma.

			A pergunta que muda tudo

			Você acordou hoje e fez exatamente o que fez ontem. E provavelmente fará amanhã de novo. Acordou, talvez sem vontade. Checou o celular, porque é automático. Tomou café, porque é rotina. Saiu de casa, porque precisa trabalhar. Voltou, porque está cansado. Dormiu, porque o corpo pediu. E assim vai. Dia após dia. Semana após semana. Ano após ano. 

			Você vive acreditando que está no caminho certo para conquistar o que quer. Trabalha muito, estuda, faz tudo o que é necessário. Mas, deixe-me fazer uma pergunta que pode soar simples, mas, que é profundamente perturbadora: será que você realmente sabe o que quer? Ou será que foi programado para querer isso? 

			Essa pergunta ecoou na minha mente durante anos. Como médico, passei a maior parte da minha carreira olhando para dentro das pessoas, literalmente. Como endoscopista, vejo o interior do corpo humano quase todos os dias. Vejo o que o estresse crônico faz com o estômago. Vejo como a ansiedade se manifesta em úlceras. Vejo pessoas que descobrem câncer e que não fazem ideia de por que aquilo aconteceu com elas. Mas, havia algo que me intrigava mais do que qualquer achado clínico: por que duas pessoas que sofrem o mesmo trauma criam realidades completamente diferentes? 

			Conheci dois homens que sofreram um acidente de carro no mesmo dia, no mesmo local. Vou chamá-los de Carlos e Miguel. 

			Carlos saiu do acidente inundado de culpa. O barulho do impacto ecoava em sua mente como um filme que ele não conseguia desligar. Ele se isolou, abandonou o emprego, evitava amigos. A casa dele ficou escura, bagunçada, silenciosa. Mesmo quando via um nascer do Sol radiante ou ouvia o canto dos pássaros, aquilo parecia incapaz de penetrar a nuvem de escuridão que ele havia construído ao seu redor. 

			Miguel, por outro lado, transformou o mesmo acidente em propósito. Ele começou a compartilhar sua jornada nas redes sociais, inspirando outras vítimas de acidentes a não desistirem. Recebeu mensagens de pessoas agradecendo por sua coragem. Aquilo lhe deu um propósito que ele nunca havia imaginado. Ele ajustou sua percepção e começou a ver o mundo como um conjunto de possibilidades. Sua vida se encheu de esperança e gratidão. 

			Ambos sofreram o mesmo acidente. Ambos criaram realidades diferentes. 

			E tudo começou na mente. Mas, a pergunta que não me deixava em paz era: por que há respostas diferentes? Por que um homem vê oportunidade e outro vê prisão? Por que um se levanta e outro fica deitado? 

			Há vários fatores envolvidos. E é por isso que escrevo este livro. 

			

			O começo de tudo: o desejo

			Tudo começa com um desejo. Não é uma ideia vaga ou um sonho distante. É um desejo, aquela sensação que te move, que te faz acordar de manhã com um propósito, que te faz trabalhar quando está cansado, que te faz persistir quando quer desistir. Mas, aqui está o problema: nem todos os desejos são seus. Você pode desejar ser rico. Ou ter o grande amor. Ou ficar aposentado para “finalmente” começar a viver. Ou ser aprovado por alguém que você ama. Ou provar que é capaz. Mas, deixe-me fazer a pergunta de novo: você realmente tem esse desejo, ou alguém o colocou na sua cabeça sem você perceber? Será que você foi programado? 

			Essa é a questão central que vamos explorar juntos neste livro. Porque, se você não conseguir responder a essa pergunta com honestidade, toda a sua jornada de transformação será construída sobre uma base falsa.

			A hierarquia do desejo: Maslow e além 

			Um psicólogo chamado Abraham Maslow criou uma teoria que ajuda a entender como os desejos funcionam. Ele a chamou de Hierarquia de Necessidades. 

			A ideia é simples: nós temos necessidades em diferentes níveis e precisamos satisfazer as básicas antes de podermos aspirar às mais elevadas. 

			Nível 1 – Necessidades fisiológicas: comida, água, sono, abrigo. Se você está com fome, não está pensando em filosofia; está pensando em onde encontrar o próximo prato de comida. 

			Nível 2 – Segurança: uma vez que você tem comida, você quer segurança. Um lugar seguro para dormir. Proteção contra ameaças. Estabilidade. 

			Nível 3 – Pertencimento e amor: quando a segurança está garantida, você quer se conectar com outros. Quer ser amado. Quer fazer parte de um grupo. Quer ser aceito. 

			Nível 4 – Estima: você quer ser respeitado. Quer ter autoestima. Quer ser reconhecido por suas habilidades. Quer importância. 

			Nível 5 – Autorrealização: no topo, você quer se tornar a melhor versão de si. Quer viver de acordo com seus valores. Quer deixar um legado. 
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			Agora, aqui está o que Maslow não disse de maneira explícita, mas, que é absolutamente crítico: você pode estar em qualquer nível dessa pirâmide, que seus desejos serão determinados por onde você está. Se está lutando pela segurança, seu desejo é ter estabilidade financeira. Se está lutando por pertencimento, seu desejo é ser amado. 

			Se está lutando pela estima, seu desejo é ser reconhecido. Mas, e aqui está o incômodo, você pode estar perseguindo um desejo de um nível que já ultrapassou, sem nem perceber. 

			Minha avó, Dona Laura, é um exemplo perfeito disso. 

			Ela nasceu em uma época e em um lugar em que a segurança era um luxo. Trabalhou limpando chão de igrejas, costurando roupas, cozinhando para outras famílias, qualquer coisa digna que colocasse comida na mesa. Ela estava no Nível 1 e 2 da pirâmide. 

			Mas, ela tinha um sonho. Ela queria que seus filhos evoluíssem e que alguém na família pudesse ser doutor. Não porque ela sonhasse em ser médica. Ela estava ciente de que isso era impossível para uma mulher na sua época e situação. Mas, ela sabia que um doutor poderia mudar a vida, ter segurança, respeito e estabilidade. 

			Então ela lutou. Trabalhou. Sacrificou-se. E colocou esse sonho na cabeça dos seus filhos. 

			Minha mãe, Claudia, professora de escola pública, não se tornou a doutora da família. Trabalhou incansavelmente para que eu e meu irmão tivéssemos oportunidades que ela não teve. 

			E eu? Eu herdei o sonho de ter segurança, respeito e estabilidade, de “ser doutor”. 

			Quando estava decidindo o que estudar, meu irmão estava fazendo engenharia. Achei legal, mas, não me completava. Então veio aquela voz que ecoava na minha cabeça desde a infância: “Ser médico. Por que não?”. 

			Eu não era um aluno exemplar. Não gostava de estudar. Queria brincar e jogar bola. Mas, havia aquela programação: “Para ser alguém na vida, tem que estudar”. E havia o sonho da minha avó.

			Então eu estudei. Demorei dois anos e meio para passar no vestibular. Entrei na faculdade de medicina. E me tornei médico. 

			Mas, aqui está a pergunta que ninguém me fez: eu realmente queria isso? Ou eu estava vivendo o sonho que foi programado em mim? 

			A resposta é complicada. Porque agora, olhando para trás, vejo que, sim, eu queria ser médico. Mas, não pelos motivos que eu pensava. Eu queria ser médico porque queria ser aprovado. Queria ser respeitado. Queria provar que era capaz. 

			Digo isso porque, quando eu tinha dez anos, meus pais se separaram. Isso levou meu pai para longe de mim, e por opção dele. Nós quase não nos víamos e não nos falávamos. Ali estava sendo criado um bloqueio de aprovação. Eu queria ser aprovado por ele.

			E isso é um desejo legítimo. Mas, não era meu desejo original. Era um desejo que fora colocado em mim. 

			Desejos genuínos vs. Desejos programados

			Aqui está a verdade incômoda: você vive cercado de pessoas que têm desejos, e elas os estão colocando em você. 

			Seus pais desejam que você seja bem-sucedido, segundo a definição deles. 

			A sociedade deseja que você consuma, porque isso gera lucro para alguém. 

			

			Suas redes sociais desejam que você passe mais tempo nelas, porque isso gera dados que são vendidos. 

			Sua cultura deseja que você siga um caminho específico, porque é assim que sempre foi. 

			E você, no meio de tudo isso, está tentando descobrir “O que EU realmente quero?”. 

			Essa é a pergunta mais importante que você pode fazer a si. 

			Porque aqui está o segredo: se você não souber o que realmente quer, vai passar a vida perseguindo o que os outros querem para você. 

			E você pode conquistar tudo. Pode ficar rico. Pode ter o grande amor. Pode ser aprovado por todos. Pode alcançar o topo da pirâmide de Maslow. 

			Mas, quando chegar lá, poderá descobrir que aquilo não era o que você realmente queria. 

			Conheci um homem que trabalhou 40 anos para se aposentar. Ele sonhava com o dia em que poderia parar de trabalhar e “finalmente” começar a viver. Quando chegou o dia, ele se aposentou. Tinha dinheiro, segurança e tempo. 

			Mas, ele não tinha propósito. E, sem propósito, ele entrou em depressão. Dois anos depois, morreu. 

			Ele conquistou tudo aquilo que acreditava que queria. Mas, aquilo não era do que ele realmente precisava. 

			A pirâmide invertida: quando você sabe o que quer 

			Agora deixe-me inverter a perspectiva. 

			Existe uma forma de saber se um desejo é genuinamente seu: ele te faz levantar da cama quando você já tem todo o dinheiro de que precisa. 

			Se você tivesse dinheiro infinito amanhã, o que faria? Não o que você acha que deveria fazer. Não o que as pessoas esperam que você faça. Mas, o que você realmente faria? 

			Essa resposta é um indicador do seu desejo genuíno. 

			Para mim, a resposta foi clara: eu continuaria ajudando pessoas a se entenderem. Eu continuaria estudando. Eu continuaria buscando respostas. Porque aquilo não é um desejo que foi colocado em mim. É um desejo que vem de dentro. 

			Agora, como você descobre qual é seu desejo genuíno? 

			Aqui está o processo: 

			Primeiro, você precisa fazer silêncio. Não o silêncio físico, embora isso ajude, mas, o silêncio mental. Você precisa desligar todas as vozes que estão falando dentro da sua cabeça. A voz da sua mãe, da sua sociedade, do seu ego, do medo. 

			Segundo, você precisa fazer perguntas. Perguntas honestas. Aquelas a que você tem medo de responder. Porque as respostas que você tem medo de dar são frequentemente as mais verdadeiras. 

			Terceiro, você precisa escutar. Não com os ouvidos. Com o coração. Porque o desejo genuíno não vem do cérebro racional. Vem de um lugar mais profundo. 

			O desejo como ponto de partida 

			Agora você pode estar se perguntando: “Tudo bem, Humberto. Mas, e se eu descobrir que meu desejo é genuíno? E se eu descobrir que realmente quero aquilo? O que eu faço?”. 

			Ótima pergunta. 

			Porque aqui está a verdade: o desejo é apenas o ponto de partida, é a centelha que acende o fogo. Mas, o fogo precisa de combustível, oxigênio e direção. 

			E é por isso que você está lendo este livro. Porque, nos próximos capítulos, vamos explorar:

			
					Seu propósito genuíno — não apenas o que você quer, mas, por que você quer. 

					Como você foi programado — os fatores que moldaram seus desejos desde o nascimento. 

					O ruído que te sabota — as forças externas que tentam te desviar do seu caminho. 

					O medo que te paralisa — e como o transformar em combustível. 

					A identidade que você construiu — e como a reconstruir. 

					Os ciclos que te prendem — e como os quebrar. 

					A harmonia que você busca — e como a alcançar. 

			

			Mas, tudo começa aqui. Com o desejo. 

			Caderno de ativação: descobrindo seu desejo genuíno

			Antes de avançarmos para o próximo capítulo, quero que você faça um exercício. Não é opcional. É crítico. Pegue um caderno, um de verdade, não digital. Porque escrever à mão ativa diferentes partes do seu cérebro. Escrever à mão te força a pensar. Responda a estas perguntas com honestidade brutal: 

			
					Se você tivesse dinheiro infinito amanhã, o que faria? Não o que você acha que deveria fazer. Não o que as pessoas esperariam. Mas, o que você realmente faria? Escreva tudo. Sem filtro.

					Qual é o desejo que você tem medo de admitir? Aquele que esconde até de si. Aquele que parece impossível. Aquele que as pessoas julgariam. Escreva.

					Quando você era criança, antes de ser programado, o que queria ser? Não o que os adultos queriam que você fosse, mas, o que você realmente queria. Lembra-se? 

					Qual é a atividade que você faria sem ser pago? Aquela que te faz perder a noção do tempo. Aquela que te energiza em vez de drenar. Aquela que você faria mesmo que ninguém soubesse. 

					Se você pudesse mudar uma coisa no mundo, o que seria? Não por dinheiro. Não por reconhecimento. Mas, porque você realmente acredita que aquilo importa. 

			

			Escreva as respostas. Todas elas. Sem censura. 

			Depois leia o que você escreveu. Procure por padrões. Procure por temas que se repetem. Porque naqueles padrões está seu desejo genu

			A verdade sobre o desejo 

			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			Como a sociedade programa seus desejos 

			
			
			
			
			
			
			
			Histórias de transformação: quando o desejo muda tudo 

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			O desejo no cérebro: neurobiologia do querer 

			
			
			
			
			
			
			
			Expandindo o caderno de ativação 

			
			
					“Eu quero ser rico.” 

					“Por quê?” “Para ter segurança.” 

					“Por quê?” “Para não depender de ninguém.” 

					“Por quê?” “Para ter liberdade.” 

					“Por quê?” “Para poder escolher o que fazer com meu tempo.” 

					“Por quê?” “Porque valorizo a autonomia e a criatividade.” 

			

			
			
			
					O que me irrita profundamente no mundo? 

			

			
			
					Se eu tivesse apenas um ano de vida, com saúde e recursos, o que eu faria? 
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